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Os pós de Pistoia 

PELO 

Prof. A. J. Ferreira da Silva 

I 

Os pós de Pistoici (Polveri antigottosi delle RR. Madri Be-

nedictione de Pistoia) (J), assim denominados por serem prepara-

dos pelas freiras Benêdictinas de Pistoia, gozam de grande repu-

tação contra a gotta. Taes te'em sido os resultados com elles obti-

dos, especialmente para fazer desapparecer os accessos violentos, 

que, apezar de serem um remedio secreto, lograram conseguir a 

adhesão de alguns medicos de fama. 

Segundo as indicações fornecidas pelas freiras, o tratamento 

deve durar um anno pelo menos, e fica por 50 francos. 

São uns pós de côr parda, semelhante á do kousso, mas um 

pouco mais claros, lembrando a côr do ouro mussivo. São pós de 

natureza vegetal, revelada claramente pelo exame microscopico. 

Ao paladar dão a sensação de amargo e acre; são bastante aro-

máticos, e o cheiro, que é pronunciado, não se pôde dizer desa-

gradavel. 

II 

Na sociedade de therapeutica de Paris, em sessão de 12 de 

abril de 1893, deu o signal de rebate contra elles o dr. DUJAR-

DIN-BEAUMETZ, não só por ser a sua composição desconhecida, 

mas pelo facto de serem perigosos, por conterem o colchico. Mas 

outro medico, egualmente distincto, o dr. CONSTANTIN PAUL, de-

fendeu-os, attendendo á sua efficacia manifestamente reconhecida 

contra aquella doença, accrescentando que as analyses a que o 

producto tinha sido sujeito podiam não exprimir a verdadeira 

composição do producto (a). 

Alguns dos nossos medicos oppõem-se abertamente, pelo rae-

(1J Pistoia, ou como também se escreve Pistoja, é uma cidade italiana, 
da província de Florença; é a Pistoria dos Romanos. 

(8) Journal de Pharmacie et de Chimiet 5.e série, t. xxvn, 1893, pag. 
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nos em casos de affecções renaes e de bexiga, a que os clientes 

tomem os pós de Pistoia, porque os reputam constituídos essen-

cialmente por colchico e belladona. Entretanto algumas pessoas 

affectadas d'aquellas doenças teem, com manifesta vantagem, usa-

do d'aquelles pós, sem prejuízo da sua saúde. 

III 

As noções que até agora possuíam os clínicos sobre a com-

posição dos pós de Pistoia procediam de uma analyse de BARRIL-

LOT, GUIGNARD, COLLIN e CHASTAING, feita em 1893 ('), e que 

os dá como formados dos seguintes componentes e nas propor-

ções seguintes: 

Betonica (pó da raiz, collar, caúle e folhas de). . . 50 p. 

Colchico (bolbos de) em pó 20 p. 

Bryonia (raiz de) em pó 10 p. 

Genciana (raiz de) em pó 10 p. 

Camomilla (especialmente o caule, folhas, um pouco 

de raiz e muito raras flores de) 10 p. 

É d'accordo com os resultados d'esta analyse que alguns for-

mulários, como o de CHERNOVIZ (Formulário e guia medico, lõ.a 

edição, pag. 526) indicam o modo de preparar uns pós de Pistoia, 

que não são mais que uma imitação grosseira e falsa dos verda-

deiros. 

Tendo procedido no primeiro semestre de 1903, a convite 

do fallecido conde de Alpendurada, ao exame d'aquelles pós, com 

o fim especial de saber se elles eram formados de colchico e bella-

dona, affirmamos que não era aquella a composição dos pós de 

Pistoia, de legitima procedencia, tendo por conseguinte toda a 

razão o Dr. CONSTANTIN PAUL, quando duvidava da exactidão 

da analyse a que acima nos referimos. 

No longo, demorado e minucioso exame que realisámos, e 

cujo relatorio não publicamos agora, procedermos á determina-

ção das plantas suspeitas, investigando os seus alcalóides cara-

cterísticos. D'ahi resultou para nós a convicção de que: 

(I) V. BARRILLOT, Traité de chimie legale; Paris, 1894, p. 310-319. 
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Dos pós de pistoia não faz parte nem o colchico (que seria 

o seu componente mais perigoso), nem a belladona, nem a gen-

ciana. 

Em realidade, as nossas pesquisas para revelar a presença da 

colchicina, da aconitina e do amargo de genciana nos referidos 

pós deram resultados negativos (l). 

IV 

Julgamos interessante consignar aqui que com estes resulta-

dos está perfeitamente de accordo a analyse feita, um anno depois 

da nossa, em Berlim, e de que dá conta o snr. F. ZERNIK. 

O prof. THOMS organisou no Instituto pharmaceutico de 

Berlim uma secção especial, que se occupa do ensaio dos medi-

camentos, das especialidades e dos remedios secretos. Foi n'essa 

secção que se ensaiaram os pós de Pistoia. 

Nem ZERNIK, nem o prof. GILO, seu collaborador n'este 

trabalho, e que procedeu ao exame microscopico dos pós de 

Pistoia, encontraram nem o colchico, nem a belladona, nem a 

genciana, que apparecem nos resultados da analyse dos chimicos 

francezes. 

Os dous auctores, combinando os resultados do exame mi-

croscopico com o exame chimico e o doseamento de cinzas, jul-

gam poder concluir, com toda a segurança, que os pós são con-

stituídos por uma mistura de pó de calumba e de folhas de 

patchouly (2). 

O exame, microscopico, a que procedi com o concurso 

do snr. dr. ALBERTO D'AGUIAR, bem como o dos snrs. BARRIL-

LOT, GUIGNARD e COLLIN, deram indicações nítidas da existen-

cia de diversas labiadas; mas em quanto áquelles observadores 

pareceu a betonica, e nós hesitamos entre esta e a hortelã-pi-

menta, os Drs. ZERNIK ET G ILG pensam ser o patchouly. 

(1) O amargo de genciana foi investigado pelo methodo exposto por 
DRAGENDORFF e SCHLADGENHAUFFEN, in Analyse chimique des végétaux, 
Paris, 1S85, p. 264, que faz parte do t. x da Eneyclopédie chimique de FREMY. 

(2) Apotheker Zeitung, t. xix, p. 521; e Journal de Pharmacie et de Chi-
m K 6.e série, t. xx, 1904, p. 272. 

# 
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V 

Entretanto não pensamos que a composição dos pós esteja 

definitivamente estabelecida, e que seja tão simples como indica a 

ultima analyse do Dr. ZERN IK et G I L G . 

Encontrámos, de facto, durante o nosso exame, reacções que 

attestam a presença da solanina e da digitalina; o que torna pro-

vável a existencia de alguma solaneacea, pelo menos, que nos 

não foi possível determinar com certeza, mas que dissemos ser 

provavelmente o meimendro ou o solaneo. 

Resta apurar se os nossos resultados podem conciliar-se com 

as reacções dos princípios que existem na calumba (colombina, 

berberina, acido colombico). 

Esperamos ainda voltar a este assumpto, fornecendo as com-

plementares explanações. 

O trabalho dos negros na exploração do ouro na bacia 

do Falémé (Africa Occidental francesa) 

POR 

Eug. Acke rmann 

Engenheiro de minas 

(Concluído de pag. 268— 2.0 anno) 

O Beledougou é a província mais interessante da margem 

esquerda do Falémé, porque tem bellas montanhas. Uma das mais 

altas é o Konkodiako, que domina a localidade de Sabodala. A 

capital do districto do Beledougou é Mamakono. 

Todos os esteiros da região arrastam ouro, sob a fôrma de 

areia ou de palhetas. Teem geralmente de 1 a 3 metros de largo, 

e é sobretudo nas margens que se encontra ouro. 

Sabodala é o logar de Beledougou que relativamente é 

mais rico em ouro. O esteiro de Sabodala contém 3 a 5 vezes 

mais ouro do que os outros esteiros de Beledougou. É quasi o 

único da região onde ha agua todo o anno. 
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O mais bello ouro da região provém do esteiro de Man-

bouri, situado a 3 ou 4 horas de Diachallelf localidade de Be-

ledougou. Os habitantes de Diachallel, assim como os de diver-

sas aldeias de Silmana, vão ahi regularmente. Acampamentos, 

mais que primitivos, ahi estão installados, e durante este tempo 

as aldeias próximas estão quasi desertas. 

Pode-se em geral dizer que os habitantes dos districtos aurí-

feros do Beledougou preferem ir trabalhar durante a estação secca 

do lado de Falémé, e sobretudo em diversos esteiros proximos, 

onde ha sempre agua. No Beledougou ainda se-não fizeram tra-

balhos em profundidade. 

No Sirmana, depois que chove, as mulheres vem cada uma 

com uma calabaça grande e outra pequena para os bordos de 

alguns esteiros. Enchem a primeira com terra e areia e remechem 

constantemente na agua, até que a terra tenha sahido; quando 

se acha ouro, fica no fundo da calabaça grande. Em seguida vi-

ram a calabaça grande na pequena, e começam a mecher como 

antes. Continuam este exercício, e, se por vezes ganham pouco, 

ha comtudo dias em que chegam a ganhar muitos francos. Esta 

lavagem é evidentemente muito primitiva para fazer extrahir o 

ouro da terra. 

As terras da superfície, e principalmente as que se encontram 

nas beiras das ravinas, necessitam, é verdade, menos mão d'obra 

do que as do fundo dos poços; mas são invariavelmente mais po-

bres do que as terras que provém dos poços, em profundidades 

que variam de 6 a 15 metros. Observei que é muitas vezes nos 

poços que contém schistos micaceos negros, com pequenos veios 

de quartzo, que se encontra mais ouro. 

Todos os terrenos são d'alluvioes recentes ou antigos. Não 

ha veios propriamente ditos, contrario do que se tem affirmado; 

mas ha por vezes diversas camadas d'argilla avermelhada, mistu-

rada com quartzo, que attingem muitos decimetres, nos quaes se 

encontra ouro em bastante abundancia, em palhetas inclusas no 

quartzo. Estas camadas são menos commodas de trabalhar do que 

as terras propriamente ditas, porque seria preciso uma certa tritu-

ração. Também a menos que o mineiro negro não perceba a pre-

sença de bocadinhos d'ouro, regeita o quartzo e as pedras simi-

lares, sem as triturar. Assim, são sobretudo as areias e as terras 
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d'alluviao que se exploram; e, pelo contrario, não se exploram 

veios e não se opéra sobre rochas duras. 

Fallemos agora dos poços. 

Nos arredores ha pedras siliciosas brancas, por vezes mais 

ou menos tingidas de vermelho. As terras são egualmente forte-

mente coloridas pelo oxydo de ferro, e deixam vêr varias ro-

chas schistosas. Os poços são de profundidade variavel, attingin-

do até 15 metros. Muitas vezes as paredes (que nunca tem esteios) 

teem nas partes superiores varias fendas verticaes, que ameaçam 

uma queda próxima. Estes accidentes seriam muito communs, se 

os negros não desconfiassem muito da ruina dos seus poços. 

Quando elles notam que um poço está fendido, abandonam-no, 

e está tudo feito. Alguns dos poços communicam entre si por 

pequenas galerias subterrâneas. 

O terreno das minas é de alluvião, e é formado de areia, 

de calhaus quartzozos redondos e de schistos ferríferos micaceos, 

que conteem algumas vezes partes de terra gorda e ennegrecida. 

O todo quebra-se e esborôa-se facilmente sob os dedos. 

Em redor da mina encontram-se buracos d'uma grande 

profundidade por onde se desce sem escada, encostando-se so-

bre os rebordos, fendidos na terra ou rocha superficial. A ex-

ploração é feita pelos habitantes de muitas aldeias visinhas, por 

vezes mesmo de muito longe. A verdadeira exploração d'estes 

poços faz-se durante a estação das vasantes, porque as aguas que 

estacionam nos poços muito tempo depois da estação das chuvas 

não permittem trabalhar ahi a sério senão durante 5 mezes do 

anno, de janeiro a maio. 

Os processos que se empregam na extracção do ouro são in-

felizmente muito primitivos. São sempre as mulheres as encarre-

gadas da lavagem da terra aurífera. Eis como ellas procedem 

nas regiões em que ha poços auríferos. 

A terra retirada da mina, composta de schistos em fragmen-

tos bastante grandes, de calhaus siliciosos e porphyrosos variados : 

e de terra arenosa, colloca-se n'uma calabaça cheia d'agua e é amas- • 

sada com as mãos. Os calhaus, uma grande parte da areia terrea, 

e grandes fragmentos de schistos são regeitados em seguida a 

esta primeira operação, que é impossível, como se calcula, exe-
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cutar perfeitamente. A calabaça não contém mais então do que 

areia lamacenta, que, submettida a differentes lavagens, acaba por 

dar um residuo de areia negra muito fina, no qual se encontra 

ouro sob a fôrma de palhetas, algumas vezes extremamente tenues. 

A separação das palhetas auríferas e da areia negra faz-se 

também muito grosseiramente. O todo, collocado n'uma valva 

de concha de mexilhão, passa ainda por novas lavagens, no fim 

de cada uma das quaes se lançam fóra partes d'areia, onde, ape-

zar da habilidade das mulheres encarregadas d'este trabalho, 

ainda se podem encontrar palhetas d'ouro. Acontece também que 

um calhausinho esmaga e reduz a pó a areia restante. Submette-

se o conteúdo da valva á acção do sol para o fazer seccar, de-

pois sopra-se o mais ligeiramente possível; fica então apenas o 

ouro, consideravelmente reduzido, é verdade, por que uma gran-

de parte se perdeu pelas lavagens successivas que os diversos 

productos dos poços tem soffrido, sem contar que pôde ahi ha-

ver ouro, que não se acha no estado natural. As palhetas aurí-

feras são arrecadadas provisoriamente em pequenos chifres de 

cabra ou corça, até se acharem reunidas abundantemente para 

serem agglomeradas. Esta agglomeração é obtida pela fusão das 

moléculas n'um cadinho, algumas vezes n'um cachimbo de barro 

branco. Termina-se a operação moldando o ouro sob a fôrma de 

torsaes ou anneis, com vivas arestas transversaes. 

Esta preparação offerece numerosos defeitos. Em primeiro lo-

gar, é o pouco caso que se faz dos fragmentos de rochas schisto-

sas, e em cujas camadas se acham palhetas d'ouro; não é possível 

que o attrito exercido sobre elles com as mãos baste para as des-

tacar. Depois é a lavagem que faz perder grande numero de pa-

lhetas do metal precioso. O sopro do homem, empregado no tra-

balho delicado da separação do ouro e da areia, arrasta também 

parte do metal. 

Os negros só reconhecem uma mina depois de muitas pes-

quisas, aliás muito pouco scientificas. E, no emtanto, para reco-

nhecer os jazigos auríferos, basta em muitos casos procurar o 

antigo leito de Falémé ('). 

(') Para mais amplos esclarecimentos, pôde lêr-se o nosso livro — Une 
region aurifère dans l'Afrique Occidentale, de que esta «Revista» já deu no-
ticia n'este volume, a p. 230. 
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O exame medico legal das manchas de sangue, 

e em especial o methodo de U H L E N H U T H 

PELOS P R O F . 

A, J, Ferreira da Silva 

E 

Alberto d'Aguiar 

(Concluído de pag. 2Í17 — 2.0 anno) 

Fundamentos do methodo de MARX-EHRENROTH 

Os fundamentos d'este novo methodo assentam so-

bre a existencia e conservação de agglutininas e hemoly-

sinas no sôro de sangue d'animaes e na ausência ou 

desapparecimento de taes substancias no sôro de san-

gue humano . 

Este facto não é porém absolutamente seguro, pois 

que já HALBAU (*) demonstrou no sangue materno a existencia 

de isoagglutininas, capazes d'actuar sobre os globulos rubros do 

feto, agglomerando-os e destruindo-os; e que LANDSTEINER e Ri-

C H L E R (2), considerando esta existencia como particular a alguns 

indivíduos, julgaram poder caracterisar o sangue de determinadas 

pessoas pela ausência ou presença de isoagglutininas. 

Os proprios auctores, n'uma segunda communicação, fa-

zem já a lgumas restricções, dizendo que a agglutinação por 

um sôro homologo nunca é tão rapida e tumultuaria como a que 

se obtém com um sôro heterologo; pela agglutinação juntam-se 

os globulos em massas ou em pilhas, semelhantes ás de moedas 

(Ooldrollenverbãndeti) f). Ao passo que o sôro homologo (huma-

no) secco perde, muito rapidamente, segundo elles, a sua isoag-

(*) HALBAN. «Wien. Klin. Wochenschrift», 1900, n.o 24. 
(*) LANDSTEINER e RICHTER , «Zeitschrift. f. Med i z i na l beamt» , 1903. 

(3) DESCATELLO e TURLI distinguem a reunião em massas do empi-
lhamento dos globulos, considerando apenas a primeira, a nosso vêr com toda 
a rasão, como signal de agglutinação. 
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glutinina (2 a 4 semanas) ou fica apenas com vestígios muito 

leves d'agglutinação, o sangue dos mammiferos secco, mesmo 

desde annos, conserva toda a sua energica actividade agglutina-

tiva e hemolytica contra os globulos rubros do homem. 

Valor do methodo de MARX-EH RENROTH 

Os trabalhos de LANGER, DESCASTELLO, STURLI e sobretudo 

MARTIM (x) vieram demonstrar que o sô ro de sangue h u m a n o 

possue em a lguns casos uma certa acção i soagg lu t in i t i-

va ou i sohemo ly t i ca sobre os g l o b u l o s rubros d 'ou t ros 

i nd iv íduos , e que de t e rm inados soros an imaes não pos-

suem esta acção pe r t u rbado ra ou a possuem m u i t o irre-

gu larmente . 

Usando do seu proprio sangue, que teve occasião de ver que 

era muito sensível, MARTIN fez numerosas experiencias sobre o san-

gue humano de varias procedências e sobre sangue de diversos 

animaes, verificando que a i soagg lu t i nação , pela sua irregu-

lar idade, não p ôde servir de base a um m e t h o d o de dif-

ferenc iação sangu ínea , mesmo quando limitada a indicar a 

sua natureza humana ou animal. 

Pela simplicidade que o caracterisa, julgamos de vantagem 

que este m e t h o d o seja r egu l a rmen te ensa i ado em todos 

os casos medico-legaes de pesqu isa de sangue , nem que 

não seja senão com o fim de decidir do seu valor prático. 

O methodo de NEISSER e SACHS (acção anticomplementar) 

Finalmente NEISSER e SACHS, sugestionados pelos estudos de 

MORESHI, feitos sob a direcção de PFEIFFER (*), sobre a acção an-

ticomplementar do sôro, propõem um novo methodo de differen-

ciação sanguínea (8), intimamente relacionado com as mais deli-

(*) ED. MARTIN, Isoagglutination beim Menschen, nebst einer Bemer-
kung zur Marx-Ehrenrothschen Blutdifferenzierungs-Méthode ; «Centralblat f. 
Bact.» october, 1905. 

(2) Dr. C. MORESCHI, Zur Lehre von den Antikomplementen (aus dem 
Kõniglich. Inst. f. Hygiene in Konigsberg, direktor PFEIFFER), «Berl. klin. 
Wochenchrift», n.o 37, septembre, 1905. 

(3) SACHS u. NEISSER, Ein Verfahren zum forensischen, Nachweis der. 
Lterkunft des Blutes (Ablenkung hãmolytischer Kpmplemente) aus dem kõnigl. 
mst. f. experiment. Therapie in Frankfurt, Direktor. Prof. EHRLICH. «Ber-
khn. Wocnehschrift», n.o 44, october, 1905. 
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cadas e interessantes questões da immunidade, e tendo largos 

pontos de contacto com uma reacção especifica de diagnostico 

bactereologico clinico, applicado por exemplo para o bacillo ty-

phico, sob o nome de reacção de fixação ou reacção de BORDET. 

M O R E S C H I deduz das suas numerosas experiencias que a acção 

anticomplenientar d'um sôro preparado para tal fim resulta da 

acção s imu l t anea de duas substanc ias : uma especifica, 

p r o d u z i d a ' p e l o processo de immun i s a ç ão ; ou t ra exis-

tente no sôro no rma l do sangue que serviu á p repa ração 

do ant isôro , e capaz de man i fes tar a sua acção na min i-

ma dose dje 1/100.000 de cen t ime t ro cub i co . 

Muito embora estes phenomenos se relacionem intimamente, 

entre muitos outros, com os já estabelecidos por G E N G O U sobre 

a presença de ambocep to res no sangue dos an imaes tra-

tados com sangue d 'ou t ra especie (l), é pelo facto da minina 

porção de sangue normal necessaria á acção anticomplementar 

que SACHS e NEISSER se lembraram de applicar á differenciação 

de minimas porções de sangue o methodo da acção anticomple-

mentar, que passamos a indicar nas suas linhas geraes. 

Os reagentes de acção anticomplementar 

Aproveitam para acção anticomplementar a autihemolitica, 

utilisando para esse effeito: 

Olobulos rubros do carneiro (obtidos por desfibrinação, cen-

trifugação e lavagem do seu sangue); 

Sôro humolytico d'estes globulos (sôro de coelho que soffreu 

uma série d'injecções de sangue de boi), servindo de amboceptor; 

Antisôro de coelho-homem (obtido pelo processo do antisôro 

precipitante), servindo de anticomplemento; 

Sôro normal d: homem ou d'outros animaes, servindo de com-

plemento. 

O mechanismo da reacção de NEISSER e SACHS 

A acção hemolytica do sôro coelho-boi manifesta-se rapida-

mente sobre os globulos de carneiro, se se lhe juntar um pouco 

(1J GENGOU, Sur Ies sensibilisatrices des serums actifs contre Ies substan 
ces albuminóides; - Ann . de 1'Inst. Pasteur», t. xvi, 1903. 


